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"-Para que o sistema par-

laffientarista seja adotado, 
no Brasil, basta que o Con-
gresso viabilize a 
questão", disu. ontem o 
ministro do Exército, gene-
ral,Leõfiidas Pires Gonçal-
ves;( após participar de 
unia" conversa que reuniu 
os ,  seis -ministros da área 
militar;' no Ministério da 
Aetotiáutica. Leônidas não 
quis 'oficializar sua tendên-
cia.:parlamentarista, ale-
gando não ter influência no 
prõcesso que decidirá pela 
implantação, ou não, do 
sistema. Entretanto, na úl-
tima semana, o ministro 
mailifeátou-se favorável ao 
regime parlamentarista de 
goVerno. 

Iitialmente ao general, o 
brigadeiro Octávio Morei- 
ra'Lima, ministro da Aero- 
náutica, afirmou que ofi- 
cialmente não é possível 
opinar, embora, pessoal- 
mente,' ele considere a ado- 
ção do parlamentarismo 
uma evolução política para 
o País. Moreira Lima justi-
fica sua posição afirmando 
que o atual sistema de go-
verno não é capaz de resol-
ver os problemas brasilei-
ros. "Nós tivemos cem 
anos de crise. Deposições, 
suicídios, impedimentos. O 
presidencialismo demons-
tra ser inadequado para o 
equacionamento de crises, 
ao passo que o parlamenta-
rismo tem mecanismos 
adequados que superam 
determinados problemas", 
defende o ministro. 

'Ele' acredita que o País 
caminha para o sistema 
parlamentarista de gover-
nõ -e que a mudança é uma 
questão de tempo. "Cami-
nhamos para a adoção do 
parlamentarismo, inevita-
velmente", reforça ele, 
lembrando que não se tra-
ta,: neste caso, de uma opi-
nião oficial pois "a interfe-
rência, 	Forças Arina- 
das nesta questão não seria 
bein aceita". Moreira Li-
ma diz ainda que os proble-
nías da Nação não podem 
ser resolvidos por uma só 
pé"ssoa ,  e sim por um con-
senso do -parlamento. Com  
essa 'conotação ele não 
acredita que se repita a ex-
periência fracassada -da'  
década de 60 quando, se-
gündo afirma, o parlamen-
tarismo foi adotado-  pira 

- contornar uma - crise -"con:' 
juntural — resultante da 
renúncia do então presi-
dente Jânio Quadros. 

Moreira Lima acredita 
que o processo sucessório 
transcorrerá sem proble-
mas até o próximo dia 15 de 
nõvembro, mas 'não des. 

Leônidas Pires Gonçalves 
carta as dificuldades qtie 
surgirão, 'até lá. Segundo 
ele a preocupação das For-
ças Armadas é "eliminar 
os aprendizes de tirano que 
pregam o sistema autoritá-
rio e garantir' desta forma 
as' eleições presidenci-
ais". 

"JEITO 
BRASILEIRO" 

Já o general Leônidas 
acredita que o País já supe-
rou seu pior momento 
político. "Soubemos supe-
rar nossas crises com nos-
so 'jeito brasileiro' de re-
solver as coisas", diz o mi-
nistro. Os movimentos gre-
vistas, em sua opinião, di-
minuíram. "Isto porque a 
responsável pelas greves, a 
Central Única dos Traba-
lhadores (CUT), é inspira-
da pelo Partido dos Traba-
lhadores (PT) e a este par-
tido, eleitoralmente, não 
interessa que hajam gre-
ves", avalia o general. 

Quanto ao atual quadro 
sucessório, Leônidas afir-
ma ser cedo para qualquer 
análise. Ele diz que consi-
dera "emocional" e, por-
tanto, passível de reversão 
a preferência que o candi-
dato Collor de Mello, do 
PRN, vem mantendo nas 
pesquisas de opinião públi-
ca sobre a sucessão presi-
dencial. Segundo Leônidas, 
o quadro sucessório ainda 
está indefinido e é preciso 
esperar "um pouquinho 
mais" para se saber se 
Fernando Collor de Mello 
vai ou não realmente ven-
cer as eleições. 

"Temos de reconhecer 
que ele hoje está com a 
maioria, mas pode cair pe-
la mesma razão que su-
biu", diz o • ministro do 

— Exércita""éréseentando - 
que a proposta de Collor de 
extinguir o Serviço Nacio-
nal de Informações (SNI) 
deve ser entendida como 
uma opinião pessoal. Leô-
nidas critica ainda a inten-
ção do candidato de criar 
um ministério da Defesa. 


